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RESPOSTA 


AOS 

ANONYMOS DE LISBOA. 

Pi>rueT$i diffcile corr'tguntur m 
Os ímpios eâo quasi incorrigíveis* 

o dever do todos os Portuguezes amantes do seu 
Rei, e tíeis á Religião de Jesus Chrislo , depois da 
Ressurreição Milagrosa da Nação Portugueza, do bar¬ 
ba ro império dos Pedreiros Livres JIluminados , que 
atraiçoa d a mente a dominarão, desde 24 d'Agosto de 
1820, alé & de Junho de 1823 , he, como Cidadão 
particular, conhecer os abomináveis princípios desta 
tenebrosa Seita ; recordar-se dos infinitos , e incalcu¬ 
láveis males , que sofíremosdetestar seus Authores , 
e prevenir-se para o futuro. E como Cidadão instruí¬ 
do , e sobre tudo como M inistro da Religião, empre¬ 
gar sua penna, e empenhar seus talentos, para sus¬ 
tar os perversos, e desenganar os iltudidos. 

Desde o infausto dia 24 d’Agosto de 1820, me 
deliberei a combater, apezar dos meus fracos talen¬ 
tos , a nefanda Seita dos Pedreiros Livres J Iluminados , 
que lendo levantado a voz na Cidade do Porto, en¬ 
ganou os sinceros, e incautos Portuguezes; e com os 
quiméricos vivas á Religião, á Constituição, e ao 
Rei, se derramou por todo o Reino, até assentar seu 
tfarono na Capital da Monarquia Lusitana. Em quan¬ 
to porém pennas muito babeis lhe declara vão guer¬ 
ra nos papeis públicos; empreguei eu os meus esfor¬ 
ços em os fazer conhecer na cadeira da verdade. To¬ 
do o Povo da Capital, c seus suburbios, e alé o 
mesmo Soberano, nas suas Renes Capellas da Pa- 
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triarchal, e QuéJuz , farão testemunhas do fervor, 
e effícacia, com que rebatia a doutrina da impieda¬ 
de ; sem me inlromelter no Governo Político, ao qual 
recommendava obediência , segundo o Evangelho, 
que nos manda obedecer ás Authoridadcs ainda per¬ 
versas di$colí$—. 

Persnadi-me, que, como Ministro do Evangelho, 
devia pór-me em camjxy, para defender a Religião 
de Jesus Chrislo por mil modos attacada, e perse¬ 
guida: que devia, (segundo o preceito do meu Di¬ 
vino Mestre), oppor-me com todas as forças, aos 
progressos da Heresia reinantezz; o llluminismo do Sé¬ 
culo 19 m : que devia, segundo a recom inendação de 
TertuUiano , ensinar a Fé aos mesmos que a profes- 
savão : que devia, segundo a doutrina do Apostolo 
das Gentes, estar alerta contra a impiedade ^ Tt$ 
vero viyila " e exercitar digna mente -o Ministério 
Evangélico, até no meio das perseguições, e até á 
vista do martyrio, e da morte : que devia imitar o 
heroísmo, e constância do Clero Francez, que por 
iguaes motivos soilVêo todo o genero de barbaridades, 
sendo para admirar , que de t33 Bispos , só 4 ajKas- 
latassem , e do Glero de. todas as Classes muito pou¬ 
cos se associassem ao partido da impiedade', e não o 
egoísmocorrupçãoe céga. condescendência do Cle¬ 
ro Portuguez Alto, e Baixo, e de muitos Pregadores 
que aggregando-se ao System a da irreligião, prega¬ 
rão, e disseminarão doutrinas inteiramente contrarias 
ao espirito do Evangelho, e impróprias.daquelle lu¬ 
gar , aonde só deve apparecer a verdade. Persuadi- 
me que ainda que peceador, e jieccador muito gran¬ 
de, devia instruir os.Portnguezes nos Oráculos das 
Divinas Escripturas, e ensinar-lhe os meios de evn 
tar o.contagio da impiedade, que a passos largos hia 
inficionando o nosso: felicíssimo lieino. Accrescia , fi* 
nalinentu, a. tão imperiosos motivos, a, recommenda- 
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ção constante de meu honrado Pai, que vendo hum 
filho no Porto perseguido pelo Ilobispicrre daqtiella 
Cidade, ( Gira Ides l ) outro em Trazos-Monles cerca¬ 
do pelo exercito de Rego ; não tinlia outra expressão 
em suas Cartas senão esta ~ Meu filho , antes morrer 
martyr pela Fe de Jcm Christo , do que seguir q par¬ 
tido da impiedade. 

Entre tanto como o dizer a verdade, e em taes 
circunstancias, era muito arriscado, iui eu attacado, 
e insultado em muitos Templos da Capital, e fora 
da Capital. Em hunia parte apparecião homens assa¬ 
lariados, que em altas vozes dizi ãazz: AUacou o Go- 
ver no. " Em outras era eu chamado pelos Ministros 
terriloriaes, que arrogando-se o poder Civil, e Eccle- 
si as tico, imperiosamente me mandarão pregar da Cons¬ 
tituição , —no que respondia : ~ Que nunca desde a ori¬ 
gem da Monarquia Portuguesa se tinha pregado, nem 
mandado pregar da Ordenação do Reino ; se o S} sLe¬ 
ma era bom, os efleitos o ditião 5 que todos os dias 
mais de cem pregadores inculcavão o Systema nas 
cadeiras das Necessidades, alem de mil brochuras, e 
periódicos, que pelas tavernas se liào. Igreja houve 
do Patriarchado, aonde o Juiz de Fóra ordenou, quo 
pregasse contra o honrado, e valeroso Marquez de 
Chaves, sobpena de ser mettido na cadeia. Não pre¬ 
go , respondi eu, V. S. a não tem jurisdição Ecde- 
siastica, e ainda que a tivesse, ninguém me póde 
obrigar a infringir as Leis da caridade: vim a esta 
Vilia prégar do Senhor das Chagas, se quizer ficarei 
aqui fazendo companhia aos seis honrados Porlugu fi¬ 
xes , que por amor ao seu Rei soffrem este degredo. 

. Cora estes, e semelhantes actos de verdadeira 
constância, fui eu aborrecido peles liberaes, que de¬ 
pois de me terem insultado no Campeão Coqueiro , ao 
que respondi com a Carta inserida na Gazeta Univer¬ 
sal de li de Fevereiro : depois de me terem enxova- 


Ihado no Servil arrependido de 24 de Maio , logo abai¬ 
xo das escandalosas cal mim ias, com que aquelle per¬ 
verso Redaclor, pintou a sahida da Respeitável Cont¬ 
ra unidade de S. Bento, de accordo com o M.\ Car¬ 
valho , que no Diário do Governo N.° 124 appareceo 
com a insullante Portaria, mandando devassar doa 
Frades Bentos, por terem, dizia elle, degolladoSan- 
tos , e arrazado paredes, por odio á Religião, e a 
Filiei ! ! Ora, Sr. Servil , Sr. Carvalho , e Srs. Pedrei¬ 
ros Livres , era necessário que o Povo Porluguez es¬ 
tivesse desprovido ató do -senso com mu m , para ac- 
credilar que os Frades Bentos he que linhào odio á 
Religião, e a EIRei ; e que V r v. mm. -he que a Tes- 
peitavão, e erão amigos do seu Soberano! O Povo 
que tinha visto arrazar a gruta da-Senhora da Con¬ 
ceição da Rocha ^ o Pgvo que -tinha visto em hum 
carro a Imagem de Jesus Ch ri st o‘Crucificado do-Hos- 
jiicio de S. João Nepomuceno, misturada com os cal¬ 
deirões da cozinhai o Povo que linha visito o Senhor 
dos Passos da Travessa dos Ladrões, com a cruz ás 
costas dentFO de huma carroça: o Povo que tinha 
visto as Imagens da -Igreja dos Caetanos em monte 
no meio do Templo i -o Povo que tinha visto as Ima¬ 
gens de J. C ., da Mâi de Deos, e dos Santos da 
sua maior veneração avaliadas , e amonluadas era 
hum armazém : o Povo que tinha visto as coroas dos 
Santos, e os mesmos vasos sagrados, pezados, e der¬ 
retidos : o Povo finalmente que tinha observado cora 
lagrimas, -tão horrorosos attentados commettitios con¬ 
tra os 1 em pios, contra os Altares, contra cs Sacer¬ 
dotes , contra tudo que era sagrado, havia de açcre- 
ditar por fim, que os Frades Bentos, he que tinhão 
ctlio á Religião, e a Kl Rei, e que o Servil , o M.\ 
Carvalho , e a Sucia Pedreiral , erão os primeiros Ga- 
tholicos do Reino J... Ora desengane-se a NaçaoPor- 
tugueza , que se ha por desgraça algum Frade Bento 
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dos sentimentos do M.\ Carvalho \ isto não he pec- 
cado original, que passe a todos os Membros de tão 
Respeitável, e Accreditada Ordem, como lilho delia 
a defendo, e como Ministro do Evangelho, me per¬ 
seguistes vós, até o ponto de me decretar em vossos 
clubs o extermínio, e exarar meu nomeem o livro 
dos Óbitos carcimdues , que o M.*. Carvalho deixou na 
mão do Ofíiend de Secretaria Ametdo , na véspera da 
sua retirada para Londres. E se não chegastes por 
íiin a realisar vossos malvados projectos, he porque 
Decs commovido, nào com as minhas súp plicas, p< r- 
que sou grande | eccador, mas com as repetidas ora¬ 
ções, que almas fieis todos os dias lhe dirigiao; me 
r.ujz saldar dos periges a que devia expor-me, oni de- 
feza da sua Religião: lie perque a Providencia inspi¬ 
rou ao Magnânimo Infante D. Miguel, o heroico de¬ 
sígnio de .salvar seu Augusto Pai, da escravidão; sra 
Mae do extermínio; a Nação Portugueza do jugo Ma- 
çonico; e a Religião do Jesus.Chrislo do vilipendio, 
e da perseguição, 

Que se devia pois esperar de mim , no meio do 
triunf» da Religião, e da Legitimidade? Que levan¬ 
tasse a minha voz, ainda com mais força, e energia, 
para descobrir aos Portug-uezcs, que os Conjurados 
de 24 Agostedeia-30, era o hum <k'co dos Revolucioná¬ 
rios Fnmcezes em 17«9 ; dos Revolucionários Tlespa- 
nhoe.fi em 1812, e 1820. Que fizesse clara, e palpa - 
vcl a todos os meas ouvintes, a grandeza dos mal s 
que soffremos com o jugo dos Pedreiros I luninndos ; 
e (s bens que goza, e póde gozar debaixo da Sobe¬ 
rania do melhor dos Reis. Assim o tenho feito era 
todus os Templos, para onde a devoção dos Fieis 
me tem convocado como Orador, e in ter prole dos 
seus Cathoiicos sentimentos. Assim o liz no dia §6 
de Julho, na Festividade que a Respeitável Junta do 
Arsenal mandou celebrar, na Paroquial Igreja de 
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Santa Cruz do Castello, em Acção de graças, pefoh 
felizes Acontecimentos do nosso afortunado Reino; 
a cujo A cio assistio com edificação de. todos o IIlus¬ 
tríssimo e Excclkntissimn Senhor Manoel Ignacin Mar¬ 
tins Pamplrma Corte Real , Mmistro e Secretario d*Es¬ 
tudo dos JSeyocios da Guerra. 

Parece-me (ainda que o louvor na própria boca 
he ridículo) parece-me ter desempenhado quanto pu¬ 
de , o objeclo para que fui chamado: e ainda que 
não era possível agradar a lodos , observei eomíudo , 
que a maior parte estava satisfeita*, e que hum ou 
outro derramava sinceras lagrimas 5 porque muito pó* 
d ; no coração do Portuguez honrado, e sensível, a 
experiencia de tantos inales, e a exposição ainda que 
simples, do verdadeiro triunfo da Religião. 

Os Liberaes porém assustados, e aterrados com 
o regozijo universal da Nação Portugueza 5 com o nú¬ 
mero quasi intinilo de solemnidades de agradecimen¬ 
to, que em todos os Templos do Reino se consagrao 
aoDeos de Misericórdia; com a tunda geral que por 
toda a parte recebem dos Pregadores Lvangelicos; 
aterrados em fim com a manifestação, e descobri¬ 
mento que de seus malvados princípios ingenuamente 
patenteei , determinárão descobrir sua raiva, suas 
idéas, sua obstinação, prevenindo-me com ameaças; 
o que tem feito com muitos Anonymos, e sobre to¬ 
dos em o seguinte, que no mesmo dia 26 de Julho 
recebi ás 7 horas da tarde pelo Correio de Lisboa; 0 
clle ahi vai, tal, e qual. 



CAUTA. 


Ill. mo Sr, P. M. Lisboa SG de Julhoe 1823. 

Co«t bem mágoa minha ouvi hoje a Vossa Reverem 
dissinta htitna perlmgn , que certamente não julgava 
sua z± agora faça huma completa úlen dos seus apaguem 
tadissimos talentos \ queira a Providencia esquecer-se 
dos desaforos da sua inSujf ciência , e tratar de restú o 
que em tues lugares tem dito; ~ ficando Vossa Reve¬ 
rendíssima responsável pela decoração de tudo , quando 
for interrogado a seu tempo ; e muito mais por perso* 
nalizar Authores do bem , ou do mal sem $uber u que 
promclte o Grande futuro. 

Cesse de inflammar os olhos, e arribitnr as so¬ 
brancelhas , porque para nós he inútil a conversão i 
O Author desta he smceramcrtte seu Amigo, e não 
pode encarar o mal fazendo elogios ao bem', assim co¬ 
mo o bem fazellos ao mal. 

Se os seus talentos não conhecem a destineção, ca * 
le-se , feche-se , cmmudeça ; mas previna-se ! 

Deste seu sincero Amante 

P. S. 

Olhe que os Pedreiros vão-se mir- Jose Fidclis. 

rando . 

A' Senhora da Buraca esquecendo-se. 

£ os recursos faltando. 

Adeus Amigo. 
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Aqni verão os Portuguezes , aqui conhecerá o 
miirniu inteiro, o verdadeiro retrato, e os signa es 
caracleris ticos de todos os Pedreiros Livres, destes 
Cavalltiros do Diabo que donmiárào o Reino da Reli¬ 
gião, desde 24 d’ Agosto de 1820, até ã de Junho 
de 1833. Ora analysemos, e desmascaremos com a 
celebrada Cartinha a impudência, o descaramento, 
e a perversidade de todos os Pedreiros Livres. 

Com bem mágoa minha , ouvi hoje a Fossa Reve¬ 
rendíssima huma pérlenga , que certamente não julga¬ 
va sua — Sim, com bem mágoa sua, ouvio V. m. 
Sr. M.-., que eu uaqueUe discurso principiei por 
mostrar a necessidade de huma Religião \ cuja neces¬ 
sidade exig a a Ração Natural, e o.nosso niesmo in¬ 
teresse, cuja necessidade tem reconhecido os mais 
famosos Legi sIadores das Nações , veriíicando-se em 
Iodada sua extensão aquetía judiciosa sentença de 
Plutão — Que será mais Jactl encontrar cidades sem 
muros, do que cidades sem Templos. ™Com bem má¬ 
goa do seu coração ouvio V. m. descobrir a superio- 
ridade da Religião Catholica, sobre todas as Reli¬ 
giões do Mundo; porque assim conio não lia senão 
hum. Ocos verdadeiro, também não póde haver senão- 
huma Religião verdadeira: e comparando as Nações 
hu irias com as outras, também ouvio com mágoa quo 
era o- mais felizes os Povos , á proporção que observa- 
vao mais exactamenle as Leis Divinas } pois ainda 
que o Chrisíianismo não fosse obra de Deos, elle se¬ 
ria o maior invento da prudência humana. Ouvio 
igual mente com muita mágoa, que comparando Por¬ 
tugal com as outras Nações civilisadas da Europa, 
lhe fiz vèr, que por isso mesmo que o Nosso Reino 
se tinha singularisado desde a sua origem, e estabe¬ 
lecimento, na observância da Lei de Deos, e no 
amor á Religião de Jesus Christo; por isso mesmo 
tinha experimentado mais parlicuíarmente os efleitos 
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tia Divina Misericórdia, que nunca so manifestarão 
eom tanta grandezacomo agora, que sem efifusão 
de sangue, alcançou huma completa victoria con Ira 
os Pedreiros Livres IIluminados. 

Com bem mágoa sua, ouvio V. m. Sr. M.\ (is¬ 
to foi o que mais lhe custou) que descubri, e fiz 
paípavel a todo o Audilorio, a origem, os progres¬ 
sos , e fins da nefanda Seita do Illumimsmo. Najlis- 
toria da Revolução Franceza, - fiz vêr seu primeiro 
desenvolvimento, e suas desastrosas, e nunca assas 
lamentáveis consequências. Na Revolução de Hespa- 
nha, fiz patente sua continuação. E nos Conjurados 
de Portugal em 24 d’Agosto de 1830, conheceo o 
Auditorio hum perfeitíssimo écco dos Liberaes da- 
quellas infelicíssimas Monarquias. As desgraças, e 
horrores, que vio a França, pelo desenvolvimento das 
ideas Liberaes; o estado de anarquia, e guerra civil , 
a que se tem visto reduzida a Hcspanha , pelo domí¬ 
nio dos Revolucionários; comparado tudo isto com o 
Reino de Portugal, que ainda que dominado por qiia- 
si 3 annos, com os mesmos princípios Demagogos, 
e desorganizadores, não experimentou tantas desgra¬ 
ças, e sem effusão de sangue reassumiu seus Direi¬ 
tos} com tudo isto dei a conhecer, que huma Mão- 
visivel da Providencia protege os Portuguezes. Com 
bem magoa sua , ouvio V. m. finalmente Sr. M.\ a 
historia succinuta dos males , que padecemos debai¬ 
xo do governo da impiedade ; e que só no seio da Re¬ 
ligião , e que só debaixo de hum Governo Soberano, 
e verdadeira mente Paternal como o do Senhor D. 
João VI., podíamos ser fel ices \ pois que debaixo de 
hum tal Governo tem floreei do a Monarquia Por tu-, 
gueza desde a sua Origem, e estabelecimento. 

E hum tal discurso, Sr. M.., he que v.m. diz, 
que ouvio com magoa ; chama-lhe prelonga, e que 
não a julga minha!! Olhe que não fui buscar, nema 
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Massilon^ nem a Boitrdfilosse^ nem a algum Sermona- 
rio impresso, que nao podia adivinhar os aconteci meti- 
tos de Portugal em 13â3 ; mas a Leitura da Historia 
da Revolução Franceza, e a séria reflexão, combinar- 
cão, e appiicação, dos princípios, e fins da exacran- 
da, e detestável seita dos JUuminadm do século 13 
o l9, com os males, traições, e desastres acente¬ 
cidos ultimamente em Hespanha, e Portugal. Quem 
fosse escutar as perlougas, e aranzel de deslcmpe-r 
ros , e parvoíces , que os vossos veneráveis mitra dás 
pronuncião na entrada de algum Adepta, ou Da rece¬ 
pção de algum gráo; talvez viesse para fora, e diria 
—. Com bem mágoa minha ouvi hoje huma pcrienaa 
que certamente era obra do diabo — 

Agora faço huma completa idea dos seus apcqnen- 
tadissimas talentos , queira a Providencia esquecer-sc 
da sua insufjicicncia, —_ He a uni ca verdade, quo 
v. in. Sr. M.-. diz em toda a força do seu zêlu Pe- 
dreiral-. Conheço que são poucos os meus talentos, e’ 
peço a l.)eos, que me illumine, e dê a scieucia ne¬ 
cessária, para que possa dignamente desempenharmos 
deveres de meu Ministério. Mas assim mesmo c«. m a 
minha ínsu/ficiencia , Srs. Pedreiros, fui ohjeclo da 
vossa espionagem no tempo da escravidãoMaçtnica ■ 
assim mesmo, corria, e corre o povo aos milhares ’ 
jiara ouvir huma eloquência fraca, mas. cheia de fer¬ 
vor, e zêlo, pola Religião tio meu Senhor, e Divino 
Mestie Jesus Chrislo, assim mesmo desafio de tal sor- 
tp a vossa Coíera, queronijieis no excesso do me amea¬ 
çar com expressões indignas, ímpias, irreligiosas, e 
só próprias de hum coração intimamente perverso, o 
corrupto. Queira a Providencia, eni quem Vv. mm. 
não eonfião, esquecer-se de tantos escândalos, e.lo¬ 
car-lhes de lai sorte o coração, para que vos conver¬ 
tais, e volteis âo seio tia Religião, e á obediência 
do vosso. Soberano. Se vós temeaseis a Deus, em lu- 
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gar de vos parecer apoquentados os meus talentos; 
talvez dissésseis na força do vosso fervor, que, alta- 
cando os Pedreiros Livres , era hum Athan.azio a com- 
batler os Arianos, ou hum Santo Agostinho acombat- 
ter os Donatistas, e Pelagianos. Sei que nada disto 
sou, mas por desgraça protesto como S. João Bapt is- 
ta á Deputação Farisaica ízr Sou huma vos clamando 
no deserto, porque os Pedreiros Livres estão cada vez 
peiores , e mais obstinados. 

Queira à Providencia tratar de resto os desaforos 
que em taes lugares tem dito. 

He tal a força do teu furor, Mação, he tal o ex¬ 
cesso da tua cólera, que vendo te ponho a Seita em 
pratos limpos, que te descubro as manobras a hum 
Povo sincero, e.Catholico, a quem illudistes com as 
quiméricas e fautasticas promessas de Liberdade , e 
Igualdade ; he tal a vossa raiva, vendo que vos faco 
conhecer, perversos, e velhacos em toda*a extensão 
do termo; dizendo com a boca, viva a Religião ~ e 
com vossas obras altacando-a; gritando em toda a 
parte ^ Viva El Rei zzz. e obrigande-o por outro lado a 
ser escravo do vosso partido; he tal a vossa cólera, 
que chamais a isto desaforos; não erão ignorantes, 
nem dizião desaforos, tantos Pregadores que vilmen- 
te se asscciárão ao vosso partido, inculcando na Ca¬ 
deira da verdade hum systema totalmente contrafio 
á razão, á justiça, á natureza, e sobre tudo, á dou¬ 
trina do Evangelho de Jesus Christo que professamos! 
ívão etão ignorantes, nem dizião desaforos tantos Pa- 
fochos de encommenda, que nunca explicarão aos 
seus Freguezes outro Evangelho, senão Constituição; 
c que ehamavSo Divino a hum systema, que só no 
inferno tinha a sua origem, na corrupção do coração 
humano o seu centro, e naquelle tempo, no meio de 
Portugal o seu Throno. Ora senão erão desaforos o 
que eíies dizião, continuemos corn os desaforos da 


da la] Carlinha , que para o fim contêm o me¬ 
lhor. 

Ficando Fossa Reverendíssima responsável pela 
decoração de tudo quando for interrogado a seu tempo. 

Aqui começno as ameaças, e vejamos se lhe pos¬ 
so dar a devida significação.’ Quando o * Pedreiros Li¬ 
vres tornarem a pôr o pé sobre o Tfirono de Porta» 
gal; quando (ornarem a illudir a tropa para que os 
ajude nas suas manobras ; quando os Portuguezes per¬ 
derem de todo o juizo, para não reflecLin m nas des¬ 
graças que padecerão ; quando os Pregadores , Pa- 
roehos, Confessores, e Escriptores emmudecerein de 
todo, e não desenganarem os Povos sobre os prnd- 
pios , e fins de tão peBtilente Seita j quando final men¬ 
te a Justiça Divina nos quizer casfgar por nossos 
peccados, subirão os Pedreiros Livres ao Solio, e no 
mesmo dia que os Portuguezes tal fatalidade vissem ; 
seria eu chamado a juizo, e depois de interrogado, 
receberia logo a sentença, que não seria menos que 
de morte. E seria eu só o infeliz? Ah, meus ama¬ 
dos Compatriotas, que horrores não veriamos, se (ai 
systema alçasse outra vez o collo? Frades, Oerigos, 
Militares , Cidadãos honrados , e o mesmo Soberano 
serião vi climas do seu furor no decantado dia da sua 
gloria. Aqui vereis, Portuguezes, se os nossos inimi¬ 
gos não protestSto ainda pela desgraça. E ainda mais 
conhece reis pelas seguintes, e bem notáveis expres¬ 
sões da mesma peça. 

E muito mais por personalisar Aitthóres do bem 
ou do rn/tf sem serber o que promete oGrandè faturo t 

Distinguamos, Sr. M.\ P.\ personalisar nomes 
profanos— neno — Personalisar nomes Maçoniccs^ 
Concedo Tenho clamado, e clamarei Contra a3 
horrorosas Conjurações de 34 d’A gosto, e de ió de 
Setembro de 1330 ^ descobrirei em toda a parte ao 
meu Auditorio os allenlados que os Portuguezes i/- 
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himtnados , commettêrào contra o TJhrono, e cont ra 
o Altar; direi á Naçap, á Europa, e ao Mundo in¬ 
teiro, que a Seita que nos governou , tinha bebido 
as idéas de Voltaire, de Alarabert, Diderot, e Fre¬ 
derico 3..° ; direi quecJles tinhão os mesmos sentimen- 
tcs , que os 1 Iluminados Francezes, quando matá- 
rào Luiz XVI. que os Communeros, e Carbonários 
Hespanhoes, que depozerao o infeliz Fernando VII. 
Direi que entre elles havia Atheos corno Wcishawpt e 
Qmdorcet , havia Prelados Ímpios como Brtenne , e 
de Grcrjoire zz Ladrões vergonhosos como Brissot , 
Dupont , e Mirabeau, Direi que aos Pedreiros Li~ 
vres 1 Iluminados , se devem, todos os males todas as 
desgraças, todos os insultos, todas as patifarias, que 
vip-, que observou, que soffVeo a Religião, o Rei , e 
a ação Por tugueza no decurso quasi de 3 annes. Dir(ã 
que os Pedreiros Livres , e JIluminados Porlugfiezes', 
segundo os princípios da sua nefanda seita , a ruais 
temível, c systematica de todas as Herezias , imita¬ 
rão , e des envolverão no meio de nós, os falsos do¬ 
gmas , e as proposições absurdas, de todos os iiere- 
jes, em todos os sequlos, e cm todas as idades, che¬ 
gando por iim qexcedellps, Imitarão a impiedade dos 
Ebionitas repartindo o Governo de Portugal entre, ei- 
los , e o diabo. Imitarão a perversidade dos Arianos, 
tractando a Jesus Christo por Infame ; e bem se viu 
no vergonhoso tracíamcnto, que derão às Imagens 
do Crucificado, chegando a disparar-lhe tiros como 
se encontrou na Lqja Pedrciral. em Coimbra. Imitáràó 
a perversidade dos Donatistas arrazando Altares, \i- 
lipendiandq os sagrados ornamentos, e perseguimlq 
os Sacerdotes. Imitáràó o & Nçslenanos ridicularizando 
á Mãi de Deos, pois se a reconhecessem , não aya- 
luarião as suas Imagens, e não ehamariâo, por escnr- 
neo, á Senhora da Conceição da Rocha zz « Sen ho¬ 
ra do Buraco, c a Saloia da Sei !!. 1 matarão os Ico- 
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ftoclmlns chamando nos papeis públicos, de Fr. Tecla, 
b Medrôcç, superstição, e fanatismo o devoto culto 
das Imagens, chegando por fim a conduzirem-nas 
òm carros sem decoro, nem deceneia, imputando a 
culpa aos Frades Bentos, e por fim aos pobres Tliea- 
linos* luiitárão Luthcranoi , e Calv mistas , altacando 
a frequente adoração do Santíssimo Sacramen Lo , ra¬ 
lhando das frequentes Confissões, e separando-nos por 
fim da Corte de Roma, supprimimlo Conventos, e des¬ 
ligando as Congregações , sem Bulias Pontifícias , e 
unicamente passadas no Grande Oriente Lusitano. 
E final mente se quizermos analyzar, poderiamos di¬ 
zer, que imitarão, e iinítSo Morros , Turcos , e Ar¬ 
gelinos, porque a maior parle hem signaes davão de 
Catliolicos. Só cm hum a coisa excedem os Pedreiros 
Livres a todos os Hereges r os Hereges publicavão suas 
falsas doutrinas por escripto, de viva voz, e os lllu- 
minados na boca Religião, e Rei, e nas obras impie¬ 
dade, e Republica- He por isso que me declaro aber- 
tamente contra os Mações , personalizando-os como 
Authorcs das desgraças , que padecemos. 

E ainda que não sei o que promette o grande 
futuro, porque mio sou Profeta ; contudo- como vejo a 
Santa Alliança aberta mente declarada contra vós e 
empenhada no vosso total extermínio; como vejo a 
França, em que vós tanto confiáveis, enviar suas aguer¬ 
ridas Tropas, para restabelecer a Religião, e a Li- 
gimidade; como vejo a Hespanha quazi restituída ao 
seu Soberano; como vejo a Nação Portugueza cantan¬ 
do hj ui nos de gloria a Deos dos Exércitos, pela vos¬ 
sa humilhação, e abatimento. E sobre tuilo como a 
nossa Resáurreição Política, fui obra de Deos, o 
mesmo Deos hade continuar a defender-nos das vos¬ 
sas siladas ; e então o Grande futuro hade ser ven¬ 
turoso para os verdadeiros Portuguezes, e para os 
perversos, e Mações infausto, e desgraçado. 
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Cesse de mfkimmar os olhos , carrihitar as sobran¬ 
celhas , porque para nós hc inútil a conversão. 

Jíe ou não he Pedreiro? E de gráosuperior! As¬ 
sim he, Portugueses degenerados. Quando Vv.mm. 
se nt?o convertem vendo, que não foi |K>ssivei estabe¬ 
lecer o systema da impiedade no meio da França de¬ 
pois de terem corrido rios de sangue \ apezar do ex¬ 
termínio, vilipendio, e morte de tantos Bispos, de 
tantos Sacerdotes, de tantos Francezes honrados j e 
apezar de se ter quasi realizado a Sentença do infa- 
ine Diderot ~ enforcar seu Rei, com a tripa do ul¬ 
timo Sacerdote ' = Quando Vv. mm. senão convertem 
vendo, e sabendo, que os vossos Primos de Nápoles, 
fovão pendurados aos milhares nas bem merecidas for¬ 
cas : Quando Vv. mm. senão convertem, vendo os bons 
Jrm.\ de Hespanha reduzidos ao ultimo abandono, e 
quasi nos parocísmos da morte: Quando senão con¬ 
vertem fina Im ente, vendo o odio encarniçado, com 
que o Povo Portuguez se declarou contra vós , qiie 
he impossível ennamerar'os insultos, apupadas, en¬ 
terros fúnebres, €0111 que a Nação toda se tem es¬ 
pontaneamente empenhado, para aviltar, vossos no¬ 
mes , vossa memória, e até cs ridículos instrumentos 
4e Alvenaria de que usaes nos vossos cluhs \ que mui¬ 
to he que seja inútil a vossa conversão á vista dos 
gestos expressivos de fogo, e de fervor com que me 
declaro 11 a Cadeira da Verdade contra a vossa abomi¬ 
nável seitaí li tanto mostrais que he inútil, que ain¬ 
da depois de tantos triunfos , logo poucos dias depois 
<la nossa gloria, tivestes o descaramento de vos reu¬ 
nirdes era sessão secreta ; ainda ameaçaes a Nacáo 
ainda ameaçaes a mim! Tão certo he, que o maior 
castigo, que Doos dá no mundo ao homem, he a ce¬ 
gueira do entendí mento para mio conhecer a verda¬ 
de! Es ia cegueira vos precipitou nas trevas: e vos 
acabará de todo. 
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0 Authof desta he sincera mente $eu Amigo ^ e não 
pode encarar o mal fazendo elogios ao hem , nem o bem 
fazendo elogios ao mal : se os. sens talentos não conhe¬ 
cem a distincçâo , calle-se , feche-se 7 emmudeça ^ mas 
previna-se ! 

Que talhe a sinceridade*, e amizade que me con^ 
sagra o Átilhor da celebrada Gartinha? Deseompõe- 
me, insulta-me, ameaça-me, e diz por fim que he 
sincerarnente meu Amigo ! ! Não tem dúvida , vai 
©cherente com os princípios da Seita , que até troca, 
o nome a todas as coisas* Os- Pedreiros Livres á es¬ 
cravidão chamão liberdade, ao egoísmo igualdade, 
aos insultos amizade, á ladroeira beneíiceneía, á des¬ 
truição da ordem Civil e Religiosa, Regeneração, e 
eis-aqui o motivo porque eüe diz , que não pode en¬ 
carar o mal fazendo elogios ao bem, e porque eu nos 
meus-Sermões não faço a distincçâo segundo os prin¬ 
cípios da Pedreira da ? manda-me com arrogância, e 
diz“ Calh-sc , feche-se , emmudeça , mas previna-se ! 

Nunca me calei, nunca vos temi, no tempo da 
escravidão Maçónica , nem agora me calarei; nem 
conseguireis com as vossas ameaças, que eu dissimu¬ 
le as affrcntas, feitas á minha Religião , para gosar 
das doçuras, e das commodidades ; e se eu sentindo 
mais perder a fortuna, que a salvação, désso antes 
ouvidos ã impiedade, que á consciência; e se em 
tu eu animo entrasse a vergonhosa fraqueza do silen¬ 
cio criminoso, as mesmas pedras damariSo contra 
mim Si iü tacuerinl 7 lapides clamabuntzz Para vós, 
Pedreiros inimigos da Religião, veio Jesus Ghrislo 
trazer guerra , e não paz — Nonveni pacem miiterè ? 
sed glftdium* _ Imitarei pois o exemplo de tão bom 
Mestre. 

Mandas, que me previna, malvado! Não temo 
as vossas ameaças, os vossos puiiliaes , os vossos ve¬ 
nenos , as vossas Aguas Tojanas* Ainda que conheça 


[19] 

a gravidade dos meus crimes, e das minhas fragili¬ 
dades, tenho hum-Deos que me detende, e que pro¬ 
tege os seus Ministros ; e senilo, terei muita gloria 
• em dar a minha vida pela fé de Jesus Ghristo , úni¬ 
ca fonte que póde salvar-me. Vamos ao Potscriptum 
ultimo remate da impudência, e da impiedade. 

Postscriptum . 

“ Olhe que os Pedreiros vão-se mirrando. — 

Procurei no Diccionario dos Synonimos para vôr 
se mirrar seria synonimo de enforcar, porque enlao 
ficava preceptivel esta justíssima _ sentença ~ Os Pe¬ 
dreiros vão-se cnjorcmido^z ; mas infeiizmcnle nuo en¬ 
contrei tal significação na 1.® Parte do lai Dicciona¬ 
rio Porluguez , veremos para a 2.“, ainda que talvez 
o venha a encontrar em algum Diccionario Francez , 
porque esta Nação he presentemente a mais engenho¬ 
sa nestas produeçoes de Bellas Deliras. Revolvi alguns 
Diccionarios Portugueses, roais antigos, e só em hum 
dellés encontrei mirrar sjnonimb de desterrar , mas 
este sentido he hum pouco foiçado; e por isso per¬ 
suado-me que o Aulhor da Cãrtinha queria dizer ~ 
Os Pedreiros vão-se ajfUgindo , attennando , consumin- 
do — e porque ? Porque a Santa Aíliança protesta var- 
relíos todos da face da Europa ; porque o Exercito 
Francez cobre toda a Hespanha, e he recebido com 
aeclamações ; porque os bons Primos de Nápoles ca¬ 
larão na parvoice de dar as cabeças em defeza das 
liberdades; podendo fazer como seus Irm.v de Por¬ 
tugal, e o seu Pepe, que derão ás trancas para o 
Paiz das batatas; porque o sábio Alexandre lhe man¬ 
dou fechar as lojni ; porque o Prudente Francisco 2 
lhas mandou arrazar, e salgar; porque o Heroico In¬ 
fante D, Miguel, e o valeroso Silveira lhes transtor- 


[áO] 

nou os planos; o os puz Jbra dos lugares, diie atrai- 
çoaoa e indignamente occupavão ; porquê íqtia a Na- 
oao 1 oríugueza lhes declarou guerra tào implacável 
rpie /aliar-lhe agora em Pedreiros Lmres he o mesmo 
«liie íaII,ar-lhe no diabo, e h e ta l o enthusiasmo que 
nos pnincircs quinze dias depois da missa milagrosa 
Ressurreição ; os mesmos rapazes, sem ninguém lhes 
p.pgar, nem encompieiidár o recado (como tizeião os 
miseráveis Pedreiros) gritavao pelas ruas — Marrão 
os Pedreiros Livres — Acabemos com a mirra; os Pc- 
i retros vão-se mirrando , porque os Empregados Li- 
bernes vao sendo depofcotf; e os Corcundas oeciipadcs 
isto h e, restiíuulof aos seus ; porque o vi- 

vjssimo, e honradíssimo Intendente", vai dando .cara 
|cívií aos passares que sd de noite.'cânlaog porque 
-lorao resíilaidos os ReJjgiosos aos seus Convênios: 
porque estão para ver hum triunfo igual ao de Sua 
-lages ta de , a entrada do Eminentíssimo Pa fria r- 
Cha, que resisfindo as ameaças do Governo MatonE 
eo, alcançou vicloria contra a impiedade , deo hum 
novo lustre a Religião de Jesus Christo ; adquirio grãos 

de gloria diante de Deos , e honrando a sua Patria , 
iionrou-se a si mesmo. ’ 

Ah malvados, reparai que este desafogo univer¬ 
sal, e momentâneo dos Portuguezes , foi e he eífei 
to da convicção íntima de que o vosso horroroso svs- 
tema era obra da impiedade. Mirrai-vos, atenuai-vos 
ou então convertei- vos. 1 


Ã Senhora do, Buraco, cscjiiecendo-se. 

Aqui tendes oécco da impiedade. Ah incrédulo, 
irreligionario, monstro de impiedade, assim tratas 
a Alai de ÍJeos, a Mãi dos Peccadores, a Co-redem- 
ptora do Mundo, a maior Valida que temos ria pre¬ 
sença de seu Amado Filho! Assim ridiculansas a 


Padroeira dos Portuguezes,, aquclla que no meio'das 
nossas maiores a Micções nos tem Acudido, e nos tem 
salvado'i Conhece, Itlyrota , que dâ Buraca de Car- 
naciirde sahio no dia 30 de Maiò do anoo passado, o 
terrível decreto da vossa auniquiiacào, e derrota em 
Portugal; foi o apparecimenlo daqueüa Imagem da 
Mài Santíssima, «a feliz Aurora que annunciou aos 
Portuguezes o seu proximo resgate; foi junto áquella 
Buraca, que préguei nus dias 7 e 14 de julho, pro¬ 
testando áquelles Povos que o prodigioso appareci- 
mento da Santíssima Virgem , era o signal da nossa 
felicidade, sem me embaraçarem as de ciam ações do 
Jose da. Encommenda , e os nojentos discursos dos 
Campeões , e Astros ; que tanto ridicularisavào as 
maravilhas, os prodigios, e a inaudita concorrência 
dos Povos, que «í poríia se prostavâo diante da Ima¬ 
gem da Mài de Deos. 

Confunde-te, perverso, e os teus Jrm.\ Pedrei¬ 
ros á vista da concorrência infinita de devotos Porlu- 
guezés, que corre ao seu Altar; vè, e pasma á vis¬ 
ta dos milagres com que a Omnipotência Divina tem 
feito brilhar Maria Santíssima nnqueHa sua pequena 
Imagem; vè, e pasma com o fervor dos Porlugue- 
zes , com a sua Fé, e com a sua Religião. Na o pen¬ 
seis que se esquece de nós; a sua protecção ainda 
continua, e elSa dará ao Nosso - Amado Soberano, sa¬ 
bedoria, e forças para vos castigar; lirmeza aos seus 
Ministros para vos espreitar, e perseguir; e a mim 
intrepidez, e constância para vos desmascarar, e 
■combater. 

Os recursos vão faltando. 

Não sei que recurses sejSo estes? Serão recursos 
moraes? Desenganai-vos, perversos, nunca os Por¬ 
tuguezes os ti verão tão fortes. Antes de -24 de Agos¬ 
to de 1820, a maior parte dos Portuguezes não sa- 


biào que eou&a er ííq Pedreiros Livres : á excepçao dos 
Adeptos , e seus Mestres; á excepçao daqueiles que 
amantes das istíienoias, e leitura da Historia, sabiâo 
dos estragos da Revolução Francçza, pelas manobras 
dos discípulos deJi' eishaupt e companhia, todos ouviao 
tallar em Pedreiros Lwres como em almas do outro 
mundo; mas aguj,a, .até as mesmas creanças, os ra¬ 
pazes, cs rústicos, lodos sabem, todos conhecem 
cjue Pedreiro Livre 1 Iluminado he o mesmo que ini¬ 
migo de Doos, dos Reis, dos homens, da Sociedade, 
dos Grandes, dos pequenos, dos Sacerdotes, dos ri¬ 
cos , porque os põem a jicdir esinolla, dos pobres, 
porque lhes tirão os meios de ganhar a vjcía, e do 
genero humano, porque o degejão reduzir a hum per¬ 
feito estado de anarquia, de íebelíião, e de desor¬ 
dem; e ainda que não tivéssemos estes recursos tão 
presentes em nosso espirito; temos o maior recurso 
em Ocos , e sua Mài Santissima, que sendo a nossa 
gloriosa Ressurreição (*) obra.sua, esperamos que 
iião de continuada. Se lãKais de recursos fysicos, eu 
vos digo, porque elles tem faltado. Se eiles faltão 
lie porque vós roubastes a Nação inteira; já cm sus¬ 
tentar as quiméricas e destruidoras Cortes; já em fo¬ 
mentar corn ouro Porluguez as .rebeiJiões nas Cortes 
Estrangeiras ; já em aviltar o Commercio, com a se¬ 
paração do Brazil; já em fazer horrorosos gastos com 
expedições, sem prudência; já em arruinar a Agri¬ 
cultura, tirando-lhe os braços ]>ara sustentar a guerra 
civil contra os nossos Irmãos, e Parentes; já em ali- 


(*) A’ Elevação do Sr. D. João IV. ao Throno de Portu¬ 
gal em ItilO , chamou-se Reclamação. A' salvação do nosso 
lí ei no do jugo de üuonapart.e, chamou-se Restauração. Os Con¬ 
jurados de %!■ de Agosto de 1320 , chamárào á usurpação do 
Governo, Regeneração. .Nós agora chamaremos Rcsurrciçáo á 
salvaçao dos portugueses do império dos Pedreiros Livres. 
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mpntar vis, infames , e indignos espiões-, já em des¬ 
falcar o Thesouro da Nação cm 20 milhões de cruza¬ 
dos , íilèin da divida preterita ; já finalmente ejn alis¬ 
tar para a Seita Pedreiral Militares de todas as gra¬ 
duações, para sustentar vosso partido; e obrigando 
a prestar iniquos juramentos a Ministros , e Empre¬ 
gados públicos, que por não morrerem â miséria c«.ah 
suas familias, preferirão a vileza de Maçons, aos de¬ 
veres de Vassallos fieis, e de Catholicos honrados. 
Más nos recorremos, alêm do auxilio do Ceo, e o 
adjuditorio das outras Nações da Europa , para o Go¬ 
verno Providenle, e Paternal do Nosso Augusto So¬ 
berano , que não só tem já coJIocado nos Empregos 
Civis e Militares, Portugueses fieis, e benemeritos; 
não só vai com prudência castigando os rebeldes ; mas 
esperamos que hade empregar todos os meios mais 
efticazés, para que a infernal Seita dos Pedreiros Li¬ 
vres não torne mais a dominar-nos. 

Aqui tens, meu Jose Fidclis, a explicação da lua 
Carta , com a qual me obrigastes a desmascarar- te , 
e aos teus Irmãos Pedreiros. A Tunda foi geral ; mas 
será generalissima, se a isso me obrigarem as vossas 
-escandalosas ameaças. Adeos Amigo. 



Meu Amado Rei, e Soberano, se estas minhas 
reflexões chegarem á Real Presença de Vossa Moges- 
tude, sirvão eilas de estímulo para augmenlar em 
Vosso Paternal Coração o amor para com vossos Fieis 
Vassallos; e providencias exactas contra os Vossos, 
e nossos inimigos. As acertadas providencias que to¬ 
marão Vossos AIliados, Parentes, e Amigos — Fran¬ 
cisco S.° 5 e Luiz 18.°, mandando entregar a educa- 
çào da mocidade aos Religiosos, e enviando Missio- 
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iKijios pelos sçtis Estados , desenganar, e instruir os,, 
so ‘ ire cs detestáveis princípios ciadòs Pç~ 
M-eiros JJWeji lüimiiuados ; são as mesmas que eu 
ccnio \ assalip fiel, Pregador do Evaneclho , e Vosso., 
peço ves digneis empregar para conservado da paz r 
que feliz mente gozamos. Se não se cuidar, Sèpifcr, 
seria monte na educação da mocicladq, não será du- 
ravel o 1 hxvno de Vossa Mageslade, não se conser¬ 
vará pura a nossa Santa Religião, e vi viremos sem- 
pre éobresalladcs.. Bispos, enviai Pastoracs, e Prega¬ 
dores A pqstelicos aos vossos Diocesanps. Parrochos, 
instrui vossos Freguezes. PrègadoWs, manifestai aos 
vossos ouvintes os execrandos fins da infernal Seita 
dqs I cdraros Livres Jiluminndos . Militares sêde fir¬ 
mes, em defender a Religião, e o Réi. Pais de famí¬ 
lias, apartai de vossas casas todos, os livros, e folhe- 
tos amido.se contem mnximas úc l olluirc, Rmisnau 
e outros que taes ■ olhai para o caracter rios Mestres 
dq^Y.ossos fdlios lie melhor que lenh&o mais temor de 
, ainda que scjãh menos sábios. 

Portuguezes , victimas infelizes de huma Seita 
barbara c ímpia, yôde como foi desastrosa vossa ere- 
duTiuade, corno foi céga-vossa confiança em facs nions 
tros de impiedade. Ponde'termo à illusão’; senão que¬ 
reis vêr renascer o mesmo flageilo. A força, e a Po¬ 
lítica podem reprimir i>or tempos o lIJuminismo: mas 
80 a Religião, e a obediência podem desfazer a Sei¬ 
ta. Iíe em o coraçao do ímpio que devemos destruir 
o veneno; em quanto elle persistir não acrediteis na 
sua mudança. Desconfiai deites, e a ca uteíai-y ps. Co¬ 
nheceis o abysmo - de males cm que. nos pubinergí rap; . 
p çamos a Deos^ que se digne por..sua infinita Miger 
ricordia, conservar-nos tranquillos ; e chamar para 
o seio de sua Igreja, cs filhps de Satanaz', qn e no 
mem dás pevas jurarão destruir' sua Religião; e sub-, 
nu r-Mi- todos rs Povos nos desastres da Robelliáo e 
horrores da Anarquia. 
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OsP.L. fazem ao espirito dos Povos huraa guer¬ 
ra de illusao , e de erro opponhamo-nos' com outra 
dc luz, e de verdade. Os P. L. fazem aos Reis hu- 
ma guerra de odio, e de destruição} façamos-lhes ou¬ 
tra de submissão, e obediência. Os P. L. fazem á 
Religião huma guerra d’impiedade, façamos-Uie ou¬ 
tra de conversão, c temor deDeos. Os P.L. me fa¬ 
zem huma guerra de odio, e de ameaças - , e eu lhe 
respondo com esta Tunda geral, que será generalis- 
siraa, se continuarem a desafiar com Anonymos o 
constante inimigo dos Pedreiros Livres. 

Fr. João de S. Boaventura , 

No Mosteiro restabelecido 
de S. Bento, aos 11 de 
Agostp de 1833. 


Documento. 

Os. abaixo assignados altestão a verdade do fa¬ 
cto expendido a f. 5 pelo lerem presenciado em Ce- 
zimbra, onde se achavão removidos. Lisboa 11 de 
Agosto de 1833. 

Joaquim Antonio de Lemos Seixas e Castel-Branco. 
Estevão Moniz da Silva Boto. 

Sebastião Corvo. 

Manoel Jose Gomes Pinto. 

Policarpo Joaquim de Fontes. 

Raimundo Jose' Pinheiro. 


F I M. 
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